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PLANO DE ENSINO 

Historiografia de PLE (sécs. 
XVII-XIX) 
 
Maria do Céu Fonseca 
 

EMENTA 

 

As fontes metalinguísticas de português como língua estrangeira 

(PLE) constituem um importante corpus gramatical, que faz parte 

da história da gramática dos vernáculos. O contexto em que, 

desde o meio do século XVII, surgem estes textos é o da difusão 

do ensino/aprendizagem de línguas vivas estrangeiras que vinha 

da época renascentista e que se fomentou com o incremento da 

produção editorial europeia de manuais de línguas não maternas 

e de métodos de ensino. Na linha de vários investigadores (Pierre 

Swiggers, José Gómez Asencio, Nicola McLelland, entre outros), 

entende-se que esta produção gramatical constitui um 

(sub)género textual da historiografia (da) linguística, razão por 

que deverá situar-se num contexto de edição, redação e 

conceção específico, de âmbito teórico, historiográfico, cultural 

e linguístico diferente da restante gramaticografia em língua 

materna, como se pretende discutir neste curso. 

OBJETIVOS 
 
 

-Refletir sobre o estatuto historiográfico de gramáticas de língua 

estrangeira, entendidas como género/subgénero da 

historiografia (da) linguística (foco no caso português). 
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- Analisar aspetos do “modelo metodológico” (Pierre Swiggers) 

da produção gramatical de PLE, maioritariamente da autoria de 

estrangeiros e, consoante o público-alvo, escrita em diversas 

línguas europeias (inglês, francês, italiano, espanhol, alemão). 

- Incentivar os participantes a contribuírem para o alargamento 

do corpus gramatical de PLE, corpus em permanente construção 

METODOLOGIA 
 
 

Três sessões de trabalho em encontros semanais síncronos de 

120 minutos. 

CERTIFICAÇÃO 
 
 

Elaboração de um estudo crítico sobre uma obra do corpus 

gramatical de PLE (já conhecida ou por recensear), no prazo de 

45 dias depois de concluído o curso.   

AULA 1 
16/08/2021 
10-13h 

 
- Pressupostos teóricos e questões terminológicas: gramáticas 

de língua estrangeira (vs. gramáticas de língua materna) e o seu 

estatuto historiográfico  

- Gramaticografia de línguas estrangeiras como (sub)género 

historiográfico 

- Aspetos de um modelo metodológico  

AULA 2 
23/08/2021 
10-13h 

- Constituição de um corpus doutrinal de PLE: gramáticas e guias 

de conversação dos séculos XVII a XIX  

- Caracterização do género gramaticográfico 
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AULA 3 
30/08/2021 
10-13h 

- Proposta de periodização da tradição gramatical de PLE 

-  Fase de iniciação: de 1662 a meados do século XVIII 

- Fase de institucionalização: da gramática de Jacob de Castro 

(1731) a finais do século XVIII 

- Fase de consolidação: século XIX 
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